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brasília 
º"º 3 novembro de 1959 número 

porta de um novo mundo 
Peixoto da Silveira 

E' lamentável que ainda existam pessoas 
de responsabilidade capazes de combater 
empreendimento de tamanho significado 
como o da construção da Rodovia Belém­

Brasília. Dizer que aquilo não passará de 
«Caminho de onça» é ma is do que levian­
dade, é heresia, se não fôr má fé . 
Em primeiro lugar, não se trata de estrada 

pioneira de penetração, meramente, visan­
do colonizar aquela exuberante reg,ao . 
Isto já seria o bastante. Somente a colo · 
nização que brotará à mafgem da estrada 
bastará para justificar aquela iniciativa. 
Isto acontecerá ali . Mas não se trata so­
mente desta possibilidade . Não é neces ­
sário argumentar com o futuro . Argumen ­

temos apenas com o pre; ente . 
A Rodovia Belém-Brasília é hoje um impe­
rativo exigido pelo comércio já existente 
entre Goiás e Pará . Comércio que se faz 
tão vigoroso que suporta o tráfego aéreo. 
Sim . Há muitos anos exisiem várias frotas 
de aviões particulares que transportam car­
ne do norte de Goiás paro Belém, de onde 
trazem diversas mercadorias . No momento 
há dez ( l O) aviões pesados a romper, dià · 
riamente, àquele verdadei ro bloqueio ter ­

restre . 
Em 1958, foram conduzidas, de Goiás para o 
Norte, via a érea, seis mil toneladas .... 
( 6 . 000 . 000 quilos) de carn e e quinhentas 
( 500 . 000 quilos) de man teiga . Como re­
tôrno, foram transportadas para Goiás qua ­
tro mil toneladas de mercadorias diversas , 

como sal, arame e combus1íveis . 
Entretanto, o tráfego aéreo, l imitado e one ­

roso, não consegue dar vasâo a todo o in · 
tercâmbio entre o região amazônica e o 
Planalto Central, cujas eco nomias se com ­

pletam . Cêrca de cinco mil toneladas 
( 5. 000 . 000 quilos) de charque consumi ­
das no Amazônia procedem de Goiás, 
através do percurso terresire- marítimo ( via 
San to. ), percorrendo se te mil quilômetros . 
Um transporte que ho je é feito à base d e 
quarenta cru zeiros o quilo, passará a cinco! 
Êstes números expressam mais do que a ne­
ce : sidade da Rodovia Bernardo Sayão : re ­
velam o crime que, sob o ponto de vista 

e:o nômico, a suo falta representa . Revelam 
que criminosos não são apenas os admi ­
nistradores que pecam por palavras ou por 

çiçõ es, ma s também por omissões , 
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De só um defeito poderá ser acu : ada aquela 
obra: não ter sido construída há um século . 
Sem falar no importantíssimo significado es ­
tratégico ( durante a última guerra, alguns 
submarinos inimigos foram suficientes paro 

interromper nossas comunicações co steiras) ; 
sem falar no papel colonizador de uma ro ­
dovia que irá fecundar aquela imensa re · 
gião amazônica ( transformando aquêle de­
cantado « inferno verde» em verdadeiro 
«paraíso verde » ), a rodovia em tela cons ­
titui, comercialmente, uma exigência mais 
do que oportuna, inadiável . E te, ú rara a 
região amazônica, que abrange mais da 
metade dêste país um sign ificado somente 
comparável em nossa história, ao p róprio 

descobrimento do Brasil. 

Dentre as grandes obras que o Presidente 
Juscelino Kubitschek vem realizando - para 
desespêro dos lanterneiros - é difícil di ­
zer qual a mais importante . Mas não te ­
ria dúvida em afirmar que, entre a implan ­
tação da indústria automobilística , Brasí ­
lia ou Três Marias, avulta a Rodovia que 
Bernardo Sayão batizou com o sacrifício 
da própria vida . 

Ligando pràticamente o Estado do Pará ao 
do Rio Grande do Sul , representando , poli · 
ticamente, a Estrada da Unidade Nacional , 
será, econômicamente, a coluna dorsal dês · 
te gigante que não pode continuar «deita ­
do eternamente em bêrço esplêndido, ao 
som do mor ... » Por favor senho ­

re s demagogos do asfalto, em homenagem 
aos nosso s antepassados que nos legaram 
uma pátria grande de direito que preci ­
samos tornar grande de fato, em homena ­
gem à geração futura que espera e mere­
ce a glória de uma Nação rica e feliz, já 
que conveniências do momento vos castra ­
ram a capacidade de ver e de aplaudir 
epopéia de tamanho vulto, não perturbeis 
com vozes de eunucos o trabalho de home· 
ros . Por favor, senhores, em homenagem 
ao sangue ainda quente de Bernardo Sayão, 

silêncio! 

Silêncio para que se possa ouvir, emergin ­
do do fundo do sertão, no barulho metá ­

lico daquelas máquina s e no crescente vo ­
zerio humano que invade a mata, o ran · 

ger dos gonzos do progresso abrindo ao 
Bra.il a porta de um novo mundo . 



a marcha da 
construção de brasília 

Até 21 de abril de 1960, data fixada 
pelo Co:igresso para c1 mudança da 
Capital, aprovando nesse sentido pro­
jeto do deputado Emíval Caiado, esta· 
ró cc.~clu ,ío em Brasília o nucieo t,,, ·­
damental de obras públicas e de ur­
banização a cargo da Novacap, que 
permitirá a transferência em condi­
ções normais . O cronograma das 
obras de Brasília não só vem sendo 
cumprido com exatidão, como várias 
de suas etapas foram ultrapassadas. 
Isso se deve ao fato de que cada meta 
cumprida na futura Capital facilita 
sensivelmente a conquista das metas 
subseqüentes, assegurando cada dia 
melhore~ condições de trabalho e mais 
rica experiência. Há três anos atrás, 
Brasília era uma simples convenção 
no desolado mapa do interior do Bra ­
sil, um convite irre sistivel ao heroísmo 
Pioneiro que tem hoje na figura de 
Bernardo Sayão, sacrificado em plena 
frente de trabalho o seu legendário 
símbolo. Hoje , todos os que lá têm 
ido . voltam encantados e surprêsos 
com o maqnífico esfôrco que iá resul , 
tou num ve rdadeiro milaqre da capa­
cidade nacional de trabalho t> criação. 
As mais modernas técnicas de enge­
nharia, arquitetura e urbanismo, que 
êm em P.,osíl,a ~inqular e i1imit'1do 

campo, de aplicação hoie notável em 
todo o mundo, contribuem, como não 
poderia deixar de ser, para o acelera ­
mento das obras oue se erquem no 
olanalto goiano . O ritmo de Brasília 
é o ritmo do nosso tempo. Ali se 
trabalho com maraem de rendimento 
ampliada r e lm conquistas da tfc nica 
e pelos e~tí ri ulos do entusiasmo. Não 
se pode falor . oorta nto . oen·anrlo no~ 
Padrões rom11ns . nuando se tra'a de 
Brasília. Pnr i<~ o é que muitos se en­
qrmam, º"':indo enveredom pelo cn­
minho àerrotisto ,:los orn7'.os. Rosto 
considerar o volume extraordinário d~ 
obras e servic;os que a Novacao iá 
rer,lizou até êste momento . pora sem 
e ~fôrço imaainar o que de mais ainda 
extraordinário será realizado daqui 
para c' ·,:rnfe , quando a cidade no,rt1 e 
o Brasil novo desenham, com assom­
brosa nitidez, o seu formidável perfil 
na terra reconquistada. 
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A::;pecto do bloco administrativo .e 
do Senado Federal . 

Vista da fachada do bloco admi -
nistrativo do Congresso 
com as esquadrias já 
( Fot.o Carlos). 

Nacional , 
colocadas 
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!?evolução polítlca, econômica e fina!1 · 
ceira, revolução social, arquitetônica 
e urbanística, Brasília por tudo o que 
significa e pelo seu alcance de múl · 
tiplas repercussões na vida nacional, 
estava a exigir um ritmo próprio, a 
fôrça de um impacto, instantaneidade 
de ação e , oluções rápidas . O con­

trário disso seria deixar o empreen­
dimento truncar-se nos empecilhos e 

na morosicade da rotina e descaracte­
rizar-se nos conflitos da descontinui­
dade administrativa . «Tôdas as e!1e ~­
gias deveriam ser mobilizadas em ur.i 
só impul : o criador como bem acen tua 
o dr. Israel Pinheiro, «para que a 
obra portentosa não se desgastasse 
nos atritos e na in ércia da indiferença 

e do descrédito». 
A 21 de abril de 1960 a Novacap 
entregará como obra pronta tudo 
aquilo que lhe foi pedido como es­
;encial para a primeira etapa da mu ­
d ança, visto que esta se processará 
gradualmente, conforme os critérios 
ele prioridade já estabelecidos pele 
Grupo de Trabalho incumbido dessa 

importante tarefa. 

O Pre :;i clentc da Rep ública, que i6 
tem em Brasília o se u palácio resi ­
dencial, ;;, ob ra- prima de arquitetura 

internacionalmente famosa que é o 
Palácio da Alvorada, contará na data 
da mudança também com a sede dos 
cespachos, o Palácio do Plonalto. ,.) 
Palácio do Congress o Nacional, outra 
obra arrojada do gênio Niemeyer, en · 
contra·se nesta altura em fa se de 
acabamento . Na mesma situação 5e 
encontram o Palácio do Supremo Tri ­
bunal Federal e os 11 edifícios minis ­
teriais , constru ídos em estruturas me­

táli ca s. 

Da rêde de abastecimento de água, 
cêrca de 59 .000 metros de tubula ­
ções, um reservatório definitivo e 
parte de uma adutora de um metro 
de diâmetro estão conc tuidos . e;1 -
quanto obras complementares se en ­
contram em andamento, de modo a 
assegurar perfeitamente o funcio ­
namento dêsse serviço público essen ­
cial a 21 de abril. Concluídos tam ­
bém se encontram 33 .000 m~lro~ 
da rêde geral de esgotos e 79.000 

metros da rêde de águas rluv1a1s. 



Es tá pronta a barragem do Tôrto, 
co ncluída a e s'!rutura do· H0s :,;i oi 
Central e já em vésperas de inaugu­
rar -se a monumental plataforma no 
cruza mento dos eixos monumental e 
rodoviá rio, com uma área de .. . .. 
27.266m2, incluindo um túnel de 275 
metros de comprimento, 1 O viadutos, 
uma estaçã o rodoviária, seis eleva­
dores, oito escadas rolantes, etc. Já 
foram pavime ntci dos cêrca de 300 
quilômet ros de avenidas na área ur­
bana. Ao serviço telefônico urbano 
que já fu nciona regularmente na nova 
capital, se acrescentarão, com a cons­
trução da Ce ntral Sul , mais 12 mil 
aparelhos em 1960. O serviço tele­
fônico inte rurbano , pelo moderno 
sistem a de micro-ondas, estará fun­
ciona ndo com 120 canais de freqüên­
cia na ligaçã o Rio -Belo Horizonte­
Brasília. A comunicação telefônica 
Rio- Brasí lia já se fará em comêço de 
1960 pe lo sis tema de ondas curtas , 
com 1 2 canais . Na data da mudança , 
haverá uma novo capital , sem contar 

a contribuição do iniciativa privada , 
Padres Salesianos e Lasaristas, Irmã s 
Dominicanas, etc ., quatro escolas­
classe para 2 .560 alunos; jardim de 
infância para 200 alunos; escola -par­
que para 1.920 alunos; escola profis ­
sional, em Taguatinga, para 200 
alunos. Quatro granjas-modêlo 1a 
vêm desde há muito funcionando no 
sistema de abastecimento de Brasília 
e com programas de produção que 
asseguram, no que lhe diz respeito, a 
solução do problema alimentar da 
nova capital. 
O serviço de energia elétrica, com 
suas linhas de transmissão, estações 
abaixadoras e rêde de distribuição em 
obras finais, será fornecido pela hi ­
drelétrica de Cachoeira Dourada e 
mais tarde pela hidrelétrica do Pa ­
ranoá, em construção. 
Brasília disporá, nas dive rs a s é po­
cas fixadas pelo Grupo de Trabalho 
que se incumbe da transferência dos 
funcionários públicos, de número su­
ficiente de vnid<1des residenciais para 

3 - Uma a la dos Ministérios já em fase 
de acaba m ento 
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4 - A outra a l a do conjunto dos Min is­
tér ios Púb l icos faltando apenas o 
r·evest im ent o. 

5 - Ei x o Monumental, vendo-se à direi t a 
•J m a ala dos ministérios e ao fun­
d.o o Co ngresso Nacional ( Foto 
C,1rlos). 



.... :~ 

4 

~ ~~J'F"'~-,.~ ..... ·;.'.l "'"""ª~· ... •:1 
1 



\ 1 

9 



9 

.,. 

8 

6 - Foto da obra do Banco do Brasil 
no Setor Bancário Sul, em constru­
ção bem adiantada. 

7 - Vista geral das casas «duplex». 

8 - Apartamentos do lpase ( Foto Car­
los ) . 

os diversos cotegorias de funcion6-
rios públicos. O progromo de constru­
ção de casas e apartamentos está afe­
to aos Institutos de Previdência So­
cial ( 2.200 opartamentos de vários 
tipos prontos para serem habitados 
em 21 de abril); Fundação da Casa 
Popular - ( 500 casas já habitadas 
e 1 .000 para serem entregues dentro 
do prazo da mudança) ; e Caixa Eco­
nom1ca Federal ( 1.620 casas). A 
primeira etapa do programa habita­
cional em execução abrange c&rc:n 
de 77 edifícios residenciais, exclusive 
as casas populares. 
O Brasília Palace Hotel, t1otel de 
turismo construído e arrendado pela 
Novacap, já iniciou a construção de 
um prédio anexo, que duplicará a sua 
capacidade de acomodações. Além 
disso, diversas organizações particu­
lares já se preparam para in1c1ar a 
construção de novos estabelecimen­
tos dêsse gênero. 
Com êsse conjunto de obras de in­
fra-estrutura e fixoção, com todos 

os serviços essenc1a1s para uma popu­
lação de 200 mil habitantes em per­
feito funcionamento, com a cidade 
saneada, urbanizada e edificada, a 
Novacap deixa campo aberto t:: va5to 
à iniciativa privada, que alí ingres­
sará, como já vem ingressando, com 
todo o formidável impeto da, in -
vestidas pioneiras e desta mobilização 
total de energias e de confiar.ça que 
vai conduzindo o Brasil para uma eta ­
pa decisiva de afirmação nacional e 
i nternaciona 1. 
A iniciativa privada desde há 
muito que tem acesso franco em Bra· 
sília e a sua presença 10 hoje é 
marcante e comovedora . A vigorosa 
antecipação - do que será ésse e le­
mento criado na vastidão interior do 
Brasil encontramos na chamada Ci­
dade Bandeirante ou Cidade Livre, 
«fac símile » em madeira e rusticidade 
de todo um complexo de inic1ciiivas 
fecundas, em véspera de transferi-se 
para as reservas inesgotáveis da nova 
capital do Brasil. 



9 Bloco de apartamentos no setor das 
super-quadras . 

10 Setor da super-quadras, v.endo-se 
em primeiro plano o lpase. 

11 O Sen ado Federal e Câmara dos 
DeputadDs, vendo-se em baixo o hal 1 
dos congressistas com as esquadrias 
prontas ( Foto Carlos ) . 
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12 - Dois elementos do Congresso Na­
cional: a cúpula do Senado Federal 
já concluído e o bloco administra­
tivo com a parte de alvenaria con­
cluída . 

13 - O outro elemento do Congresso Na­
cional, a Câmara dos Deputados, em 
revestimento, vendo-se ainda a ram­
pa de ac.esso ao pátio superior 
(Foto Carlos) _ 
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brasília 

Maurício de Medeiros 

-

Estive em Brasí l ia três vêzes , sendo 
que da última vez estavam em aca­
bamento o Palácio Alvorada e o Ho­
tel . Minha impressão era de pes ­
simismo quanto à poss ibilidade de es · 
lar a futura capital em condições de 
funcionar como tal na data fixada em 
lei : 21 de abril de 1960 . Por infor­
mações dos que a visitaram depois 
disso, vim a tomar conhecimento de 
um extraordinário progresso das 
obras . Ainda assim, conservava um 
íntímo sentimento de dúvida . 
Recentemente as fortes e precisas 
acusações formuladas pelo deputado 
Elias Adaime, por quem sempre nutri 
especial simpatia, deixaram - me aba ­
lado . O deputado Adaime não fazia 
acusações à esmo . Citava fatos, arro­
lava cifras e tudo dava a impressão 
de um libelo fundamente articulado . 
Li, porém, a resposta que lhe deu o 
Sr . Israel Pinheiro. Não me recordo 
de jamais ter lido documento tão 
completo, com respostas tão cabais a 
todos os articulados da acusação . 
O Sr . Israel Pinheiro não deixou uma 
só das acusações sem clara e comple ­
ta elucidação . Inúmeras vêzes o fato 
articuladc era inverídico, e a resposta 
era pura e simplesmente a afirmação , 
«não é verdade». Em outras, as ci ­
fras citadas com pormenores pe lo 
deputado ocusodor não correspondiam 
às realmente gastas . E o mais tran­
qüilizodor para quem , como eu, se m­
pre aprovou o plano de mudança do 
c::;ipital em ritmo acelerado, para que 
não fique em meio caminho, é que 
nas elucidações dadas pelo Sr . Israel 

Pinheiro sente -se um plano 
para tôdo s as questões que 
facilita r a vida de uma grande 
como será Brasília . 

diretor 
podem 

cidade, 

.A inda , recentemente , jantando com 
os demais membros da Academia de 
Letras no Palácio Laranjei rns, cokca­
ram - me ao lado do preside nte do Re­
público e tendo surgido, como sem ­
pre, o tema Brasília, perguntei ao 
presidente se a questã o de aba steci­
mento tinha sido tra tad o com a in ­

dispensável prev,sao . Êle me disse 
que sim . Mas podia ser uma infor­
mação que êle transmitis se à f6 de 
seus informantes de Brasíl ia ?ela ex­
planação do Sr . Israel Pinheiro ver i­
fica -se, porém, que aque l.:1 id éia de 
construir 4 granjas obedecendo aos 
rigores técnicos de tal empreendimen ­
to, assegurará sem dúvida à população 
de Brasílio tudo quanto uma gran ja 
pode fornecer e em quantidade am ­
plamente suficiente para o população 
prevista . ·- s~ __. - ·- - --~·-- --
Agora, estou certo de que, ao con -
trário do que se vem dizendo por aqui , 
o vida em Brasília será sensivelm ente 
mais barata do que no Rio . 

A completa e cabal respos ra do 5-r . 
Israel Pinheiro às acusações do depu­
tado Adaime traz -me a convicção de 
que não só em abril de 1960 brasí !1a 
será uma cidade confortàvelmente ha ­
bitável, como em poucos anos será a 
de vida mais agradável no Brasil. 
Tivesse eu alguns anos de mencs 
em minha idade e não hesitaria em 
transferir - me definitivamente para ló ... 
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deputados 
paràenses 
opinam 
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14 Ministérios Públicos em Brasil ia, 
qu ase concluídos (Foto Carlos). 

Para dar uma visão mais ampla da 
maneira como os deputados estaduais 
paraenses viram Brasília e o que dela 
ficaram pensando, estampamos, a se­

guir, a opinião de cada um: 

O deputado Massud Ruffeil aSS1m se 
expressou: 

« Brasília é a maior obra de Juscelino 
Kubitschek porque assim qualquer pre­
sidente administrará o Bloco Amazô­
nico de frente . Ví Brasília, não mais 
duvidarei dela e suponho que êsse seja 
o pensamento de meus pares. Ainda 
mais, Brasília exige de cada brasileiro 
a sua cota de sacrifícios . Não de san­
gue, não de vida, mas de dinheiro, 
de trabalho, de eficiência, de hones­
tidade e rle civismo» . 

O deputado Inácio Moura Filho: 
« Ao contemplar Brasília em tôda a 
sua plenitude arquitetônica e urbanís­
tica, na vastidão do P'lanalto Goiano, 
sentimo-nos orgulhosos de ser brasi­
leiros e confiamos integralmente no 
futuro grandioso do Brasil » . 
O deputado Benedito Monteiro : 
« A impressão que tive ao visitar Bra · 
sília é de que no Planalto Goianc 
está sendo plantado o marco da ver­
dadeira civilização brasileira. E a 
obra grandiosa que 10 se constrói 
sob o signo da arte 'inconfundível de 
Oscar Niemeyer vai refletir a coragem, 
o arrôjo e capacidade do povo bra­
sileiro, encontrando · se, enfim, no ce ­
nário próprio ao progresso de nossa 
Pátria ». 
O deputado Ciríaco de Oliveira: 
«Tive a fortuna de fazer parte da co­
mitiva de deputados e jornalistas que 
visitou Brasília. Impossível é dizer o 
quanto me senti empolgado diante da 
grandeza e sublimidade de tudo o que 
vi em Brasília, atestando a superior 
visão administrativa do Presirlente Jus­
celino, o seu grande amor ao Brasil , 

criando e arrancando da solidão do 
planalto esquecido de Goiás a sua 
suntuosa capital . Brasília, no momen­
to, já é um mimo no seu conjunto de 
beleza e, no futuro, há de ser a admi ­
ração do país inteiro» . 
O deputado Elias Salame : 

« Independente do valor urbanístico e 
arquitetônico insuperável, sôbre o qual 
já foi dito, por grandes urbanistas, 
«que quem quiser construir uma cida ­

de, antes terá que visitar Brasília», 
o que realmente me impressionou foi 
o sentido nacional da obra : a civi­
lização invadindo o sertão, valorizan ­
do as terias, emancipando as regiõe; 
abandonadas e subdesenvolvidas, e 
sobretudo, realizando a Comunhê:í o 
Nacional». 
O deputado Álvaro Kzan : 
«Não resta dúvida de que Brasília 
representa «sangue novo » nas veias 
do Brasil. Jamais eu poderia supor 
que fôs ; e tão grandiosa ~ obra que o 
Presidente Juscelino realiza em Bra­
sília, revigorando a economia do país. 
A nova capital é uma verdadeira 
obra de titã; o espírito de bandeiran ­
tismo e pioneirismo sente ·se em todos 
os setores, empolgando os seus cons ­
trutores de: de o mais humilde operá­
rio aos dirigentes da Novacap pela 
missão a que se propuzeram, de dar 
ao Brasil uma nova Capital, e com 
ela uma nova era . Dizer o que é Bra ­
sília é quase impossível . Tudo é novo, 
belo e sábio: elegante sem ostenta ­

ção de luxo, confortável sem exagê­
ro, condicente com o fim que se des ­

tina . 
Se antes de conhecê-la, já era fuvo ­
rável à sua cons'rução, agora mais 
do que nunca aplaudo e apo!o a 
iniciativa do Presidente Juscelino, de 
fazer de Brasília o fulcro de uma nova 
civilizacão brasileira ». 



noticiário 

Patrimônio Nacional 

O «Catetinho», primeira residência 
presidencial de Brasília, no dia 1 O de 
novembro foi transferido para o Pa­
trimônio Histórico e Artístico Nacional. 
O ato de transferência foi presidido 
pelo próprio Presidente da República, 
que se achava acompanhado dos Em ­
bai.xadores da Inglaterra, Japão e Por ­
tugal, além do Diretor do Departa­
mento Histórico Nacional, Sr . Rodri ­
go de Melo Franco . Em rápido im­
proviso, o Sr . Juscelino Kubitschek na 
Nova Capital do Brasil, sintetizando, 
em sua simplicidade arquitetônica todo 
o sonho de interiorização da capital 
brasileira . 

Biblioteca em Brasília 

Já se acha instalada em Brasília 
a Biblioteca «Visconde de P'ôrto Se­
guro», que reúne cêrca de três mil 
volumes, dispondo ainda de uma dis ­
coteca, formada por doações de Em· 
baixadas de países amigos, institui­
ções cul tu1 ais , Ministérios e entidades 
particulares . A denominação desta 
biblioteca representa uma homenagem 
ao historiador e diplomata Francisco 
Adolfo Varnhagen, perseve1onte pes­
quisador de documentos de bibliote­
cas , que foi também sertanista e que, 
em diversos trabalhos, defendeu a in ­
teriorização da capital . 

Curso Médico 

Foi aprovada, pelo Presidente da Re­
pública, a exposição de motivos do 
Ministro da Educação sôbre o funcio­
namento, em 1960, da sexta série do 
Curso Médico, em Brasília. Para êsse 
fim, o Ministro Clóvis Salgado sugeriu 
ao Chefe do Govêrno o aproveitamen ­
to das instalações hospitalares em 
construçãc em Brasília e a organiza­
ção das quatro clínicas fundar.i~ n tais 
ao ensino médico prático. Diz o mi­
nistro que em 1960 pode-se iniciar o 
funcionamento da sexta série do Curso 
Médico em Brasília, com 30 a 50 dou­
torandos, que seria o núcleo elo fotura 
Faculdade de Medicina , 

Educação do surdo 

Mais um Centro de Coordenação da 
Campanha de Educação do Surdo 
Brasileiro foi criado pelo Ministério 
da Educação e terá como sede Brasí ­
lia, atingindo seu raio de ação toao 
o Estado de Goiás . O Ministro da 
Educação e Cultura já designou os 
funcionários que dirigirão o novo 
Centro . 

Serviço de Meteorologia 

«Brasília terá, a partir de abril pró­
ximo, um moderno Serviço de Meteo­
rologia com prev1sao do tempo e 
quaisquer outras exigências de esh, 
dos das condições climatéricas da re ­
gião». Isto foi o que declarou o co­
ronel João Luiz Vieira Maldonado, Di ­
retor do Serviço de Meteorologia do 
Rio de Janeiro, que estêve em visita a 
Brasília, examinando os trabalhos 
da Tôrre do Observatório da Nova 
Capital. 

Telefones 

Mais de trinta dos 65 qu::ôn1etros 
de múltiplos de 2 a 64 bôcas, equi­
valentes a 500 Guilômetros de du ios 
simples, já foram concluídos afim de 
atender à intalação da rêde subter­
rânea de telefones de Brasília. A 
primeira etapa da rêde telefônica e;­
tará inteiramente concluída até o mês 
de março, 

Instrução 

Metade da população em idade 
escolar ( 7 a 14 anos), residente em 
Brasília à época do Censo Experi ­
mental alí realizado, está presente­
mente frequentando escola. A taxa 
de escolarização de Brasília é de 
49,2°/o . 

Brasília nci Suécia 

<< Uma Cidade Sonho espert:n ­
do-se que venha a firmar-se como 
um dos maiores triunfo; arquitetô­
niços do mundo - cresce gradoti -

vamente no Planalto Central Brasi ­
leiro, a meio caminho entre a Cos­
ta Atlântica e a Selva Amazônica ». 
Com estas palavras a Scandinavian 
Airlines System - ( Sas) in1c1a o 
folheto sôbre Brasília que divulgou 
em tôda a Europa, numa grande pro­
moção da nova capital do país, ho ­
je fator positivo do conhecimento do 
Brasil e os brasileiros no exterior . 
Diz textualmente o folheto da Sas. 

«Local para um Dis1rito Federal já 
havido sido reservado há 70 anos 
atrás. Entretanto, a decisão de iniciar 
a construção só foi tomada em 1956, 
após o Sr. Juscelino Kubitschek tor­
nar-se Presidente do Brasil . 

S. Excia. está creditado como sendo 
o primeiro homem que fêz dêsse pro­
jeto uma realidade. Seu principal 
objetivo : explo rar e tornar acess íve l 
o interior do país, levando a capital 
e o povo do área costeira da densa 
populaçêio para o vasto sertão bra­
sileiro». 

No México 

Perante grande as~istênc1a, o ar ­
quiteto Carlos Mareia Avilés realizou, 
no Instituto de Relações Humanas, 
do cidade do México, intere;sante 
conferência sôbre Brasília . Após a 
conferência, organizou-se uma mesa 
redonda, na qual tomaram parle o 
professor Vicente Contreras, presi ­
dente do referido Instituto; o arquite ­
to Vicente Ortiz ; o diplomata Alfredo 
Rainha Neves, se : , etário e.a [mba1 · 
xada do Brasil naquela capital, e 
grande número :l ,J :·ps~oas in:e1 e~sa 
das no plano de construção da futura 
capital brasileira . 

Na Espanha 

O Con sulado Geral do Brasil em Bar­
celona fêz inaugurar naquela cidade, 
simultâneamente com o Congresso In ­
ternacional de Urbanismo, uma gran ­
de exposição de fotografias e «ma ­
quetes>, sôbre Brasília, tendo compa ­
recido ao ato, que se revestiu de gran· 
de solenidade, as principais autorida ­
des locais ,o corpo consular e eleva · 
do número de vi$itQntes . 



r 

Energia elétrica 

Dados interessantes dizem respeito ao 
abastecim ento .J.~ ericrgi a elelri:::::i f) O· 

ra Brasília. Duas usinas hidrelétricas 
garanfirão o progresso da Nova Ca­
pital : a cie Cachoeira Dourada e Pa­
ranoó . A primeira, com uma unidade 
já em funcionamento, com 28 mil kwa 
e uma outra a ser inaugurada ainda 
no corrente ano . A Usina do Paranoá, 
com um total de 27 mil kwa, ira p1 o­
porcionar maior abundância de eletri­
cidade à nova capital, quando ele sua 

conclusão. 

Para o futuro, de acôrdo com as ne­
cessidades regionais, Brasília será o 
ponto de interligação dos grandes sis­
temas de eletricidade nacional, com 
as Centrais Elétricas de Goiás . De 
acôrdo com os controlos de serviço, 
Brasília terá energia eietrica em abun­
dância até o fim do ano, quando en ­
trará em funcionamento a Usina de 
Cachoeira Dourada, na sua segunda 

etapa . 

De Cachoeira Dourada a Brasília, num 
total Je 320 quilômetros de transmis ­
são, já estão em funcionamento 150 
quilômetros de linha Cachoeira·Dou ­
rada·Goiánia, constituindo a primeira 
etapa dos serviços . Da Goiânia - Brasí ­
lia estão terminadas 461 tôrres . 

Os «Leões» 

Bra ilia é a afirmação da capacida­

de de realização do povo brasileiro; 
é uma obra que coloca um govêrno e 

um povo no mais alto conceito inter­
r' acional . Como ·t leões», esta1110;; or­
gulho; os de part;~. >ar do deóenvol·1Í­
mento dêste vasto país». Esta decla ­
ração está contida no discurso com 
que o presidente do Lions Club Inter-

nacional saudou o presidente Jusce­
lino Kubitsch ek . Os « leões» visitaram 
tôdas as obras de construção de Bra­
sília . 

Brasília e o Ponto IV 

Técnicos em administração do Ponto 
IV, em número de 14, visitaram a 
Nova Capi tal a convite do Grupo de 
Trabalho do Dasp, que controla a 
transferência de funcionários federais 
para Bra;ília . Recebidos no aeropor­
to local por elementos da Novacap 
e pelo chefe do Grupo de Trabalho 
do Dasp em Brasília, os visitantes per· 
correram tôdas as obras, tomando con · 
tato com os vários $etores da cidade, 
não ocultando o seu entusiasmo pelo 
impulso das obras . Os técnicos do 
Ponto IV tinham à frente os Srs . 
Bernholz e Ronald Haes. 

Gilberto Freyre 

« Brasília é de certo um esfôrço que 
honra a capacidade de realização dos 
homens públicos, dos :rdministadores, 
dos arquitetos, dos urbanistas, dos 
educadores, dos técnicos e dos operá­
rios nêles empenhados ,;om um fer­
vor que, em alguns, chaga a ser um 
fervor místico ou religioso» . Essas pa­
lav, a.; foram pronunciadas ao micro­
fone da Rádio Nacional de Brasília 
pelo ilustre pensador brasileiro Gil­
berto Freyre, ao visitar, pela segunda 
vez, as obras da Nova Capital da 
República . Disse Gilberto Freyre: «Sou 
dos que acreditam do modo, posso 
dizer, absoluto em que a interioriza­
ção da Capital é uma necessidade 
brasileira . Será um meio de tornar-se 
o Brasil um todo mai ; dinâmicamen­
te inter-regional e, por conseguinte, 

um todo verdadcirmnente nacioncii .>. 

George Mathieu 

O pintor George Mathieu, uma das 
r,1ais discutidas expressões da pintu­
ra con '.emporânea, com trabalhos e:n 
cêrca de 26 museus do mundo, e atu­
aimente com uma exposição no Museu 
de Arte Moderna do Rio de Janeiro, 
visitou Brasília em companhia do Pre· 
sidente Juscelino Kubitschek, da Sra . 
Niomar Moniz Sodré e do arquiteto 
Oscar Niemeyer . Após a visita, decla · 
rou Mathieu: «Eu vi Brasília de avião, 
de automóvel, a pé e de helicóptero . 
E fiquei fascinado . Era preciso ser 
Paul Valery para falar de Brasília. 
Se Valery tivesse visto Brasília talvez 

duvidasse da mortalidade das civili­
zações». Concluiu George Mathieu 
dizendo : «Depois de se te séculos, no 
curso dos quai .; a busca da evidência 
escondeu-nos a verdade, nosso Oci­
dente reencontra o caminho de sua 
verdadeira vocação, pela rota de Bra­
sília . Nunca o mundo teve tantas ra­
zões de esperanças do que convosco, 
brasileiros». 

Brasília no Congresso 

O líder Alebardo Jurema, na qualida­
de de relator da se :; são especial reali ­
zada na Câmara Federal para ouvir 
o discurso do deputado Elias Adaime, 
sôbre a administração da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital e as 
obras de Brasília, apresentou seu pa ­
recer à Mesa daquela Casa do Con­
gresso, concluindo pela improcedência 
da denúncia do parlamentar catarr­
nense . Diz textualmente o relatório do 
Sr. Abelardo Jurema: «»A transferên ­
cia da capital do país no sentido de 
sua interiorização, à aspiração nacio· 
nal de raízes profundamente entra · 
nhadas na consciência e na vocação 
patriótica do povo brasileiro . O go ­
vêrno do presidente Juscelino Kubi­
tschek encontrou a generosa idéia, já 
velha, de quase dois séculos, plena ­
mente amadurecida e pronta para ofe. 
recer ao nosso destino de grande;;:a 
e sua fecunda floração . E o grande 
papel que lhe coube e que bastará 
para assegurar-lhe o galardão da 
história, foi o de transformar êsse 
anseio nacional, longamente nutrido 
em estudos, campanhas, dedicações e 

sacrifícios pessoais, na realidade viva 
que hoje nos comove a todos, como 
uma vitória incontrastável do g ênio 
brasileiro e da nos .; a capacidade de 
afirmação». Termina dizendo : « Por 
julgar a matéria abordada pelo depu ­
tado Elias Adaime inteira e comple­
tamente refutada, sou pela improce­
dência da mesma que, aliás, foi apre­
sentada sem provas, num amontoado 
de alegações sem consistência capaz 
de resistir a uma formulaçã o técnico ­
jurídica» . 

Telecomunicações 

A Divisão de Radiocomuni<:ações e 
Transporte.; Aéreos, sob a chefia se­
gura do comandante Orlando Gagl i­
none, vem prestando os mais eficien · 
tes serviços . Instalado êste serviço em 
dezembro de 1956, em Brasília, sõ ­
n,ente naquele rn,,s e ano, foram e <JJe-
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didos e recebidos 80 radiogramas com 
583 palavras; em 1957, 30 . 116 ra­
diogramas e 988 . 312 palavras; em 
1958, 34. 615 radiogramas com um 
total de 1 . 045. 803 palavras; em 
1959, até 29 do corrente mês, 36. 551 
mensagens e 1 . 192. 013 palavras, 
perfazendo o total de 101. 362 men­
sagens, com 3.225.711 palavras. 

XI Reunião 

No dia 28 dêste, às 15 horas, foi ins­
talada em Brasília a XI Reunião Con -
9ressual das Caixas Econômicas Fe­
derais. A rnlenidade teve lugar no 
Brasília Palace Hotel, com a presen­
ça do presidente Juscelino Kubitschek 
de Oliveira e com a participação de 
representantes de todos os Estados e 
também de altas personalidades admi­
nistrativas. 

Os temas que serão discutidos, na 
reunião, objetivam a não pulverização 
e fragmentação da poupança. 

Pedra fundamental 

No dia 24, em Brasília, foi lançada a 
pedra fundamental do Colégio Dom 
Bosco, no plano pilôto. Estiveram pre­
sentes ao ato o presidente Juscelino 
Kubitschek de Oliveira; Dom Fernan· 
do Gomes dos Santos, Arcebispo de 
Goiânia; Dr. Israel Pinheiro, presiden· 
te aa Novacap; i.)(1 .eral Arthur f-.•,.,:; 

ket Hall, comandante da Escola Su­
perior de Guerra; padres Raimundo 
Tdxeira, diretor do Ginásio Dom Bos­
co de Brasília e José Vasconcelos, am­
bos da Congregação de São hancisco 
de Assis . 

Na oca siã o falaram Dom Fernando 
Gomes dos Santos, demonstrando a 
satisfação de ver o vasto plano de as­
sistência eclesiástica extensivo à nova 
capital do país, fazendo sentir que a 
Igreja Católica também participa da 
construção de Brasília, com a coope­
ração dos padres seculares, Irmãos 
Lassalistas, Irmãos Salesianos, Irmãs de 
Caridade e muitos outros; em seguida 
o padre José Vasconcelos, ressaltan­
do a significação do acontecimento, 
;endo mu:· c aplaudido; o qu,:irto anis­
ta primário Cláudio Vilar Daibert; por 
últim o, o pre ; idente Juscelino Kubi­
tschek congratulando-se pela solução 
do problema educacional até ali havi­
do, fazendo votos para seu prosse· 
9uimento. 

E' o seguinte o discurso do colegial 
Cláudio Daibert : «Também os alunos 
de Dom Bosco querem fazer ouvir 

suas vozes neste momento para nós 
tão querido. Damos graças a Deus 
por êste primeiro passo para a cons · 
frução do nosso colégio. Queremos 
também mostrar nossa satisfação ao 
prestarmos a homenagem ao nosso 
querido Presidente, o «executor dos 
sonhos de Dom Bosco». 

Fazemos votos que esta visão se trans­
forme numa completa e total realicia· 
de . Senhor Presidente, os nossos abra­
ços e que Dom Basco o ilumine e 
abençôe». 

Duas Etapas 

O engenheiro português Manuel Coe­
lho Mendes da Rocha, diretor do La ­
boratório Nacional de Engenharia Ci­
vil e vice-presidente da Junta de Ener­
gia Nuclear, de Lisboa, falando à 
«Gazet'J de São P'auio», fês a; se­
guintes declarações sôbre Brasília : 
«Esta Nação terá duas etapas : antes 
e depois de Brasília. Êste país muito 
progredirá e basta que se conheça 
um pouco o que significa para se ve­
rificar a projeção econômica que ha­
verá quancio para ló se mudar o or· 
gani;mo federal . Para quem se man · 
tém distante do dia a dia, sem co­
nhecer as dificuldades por que passa 
o povo, Brasília empolga . Conside­
ro-a obra verdadeiramente de gênio, 
onde a arquitetura brasileira será con­
sagrada c'l'Íinitivamente. 

O que noto no Brasil é que há uma 
massa de arquitetos inspirados. Tam ­
bém, com satisfação, verifico o entu ­
siasmo, o espírito expansivo, a von­
tade de aprender, e um sentido de 
cruzada a serviço do país . O entusi­
asmo que me encanta é raro em ou­
tros países. Tal fato se deve ao de­
senvolvimento das escolas de enge­
nharia, dos laboratórios, do; institu · 
tos de investigação, do ensino progres ­
sivo, do aprimoramento de técnicos 
e professôres . Isso é básico no adian­
tamento de um país . 

Tanta; foram as manifestações de 
apoio do entrevistado quanto a Bra ­
sília, sem a conhecer, que o repórter 
perguntou-lhe se, ainda não a conhe­
cendo, não tinha medo de se de ­
cepcionar, respondeu : «Não, porque 
tenho lido diàriamente a rc5peito de 
Brasília. Converso também com to­
dos os que se chegam a mim, na mi­
nha Lisboa. Êsse intercâmbio, csrns 
leituras, foto s, filmes, oferecem-me da ­
dos suficientes para que eu diga mui­
to dela, com o entusiasmo com que 
o faço». 
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15 - Aspecto da entrada do Palácio da 
Alvorada ( Foto Carlos). 

-- - ---------- " 

Estreando meus olhos em Brasília 

Padre Manuel Albuquerque 

Já vi Brasília! ... Vi! ... Estou contente! ... 
Satisfiz um destino em meu destino, 
Vendo a emprêsa do excelso Presidente 
Que o nome consagrou de «Juscelino»! . 

Houve um Brasil estático, descrente, 
Um Brasil miserável, ;:icquenino, 
Que combateu Brasília . . . E, ele rei:ente, 
Brasília é Escudo, é Pavilhão, é Hino! ... 

Terás teus erros, Pres:ciente Grande, 
Mas se é destino que o Brasil comande 
O destino dos homens amanhã, 

Tens em Brasília o teu perdão completo, 
Porque é Bra;ília êss~ caminho reto 
Para o Brasil chegar a ser Titan ! ... 



boletim 

ano Ili - novembro de 1959 - n . 35 
Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil - Novacap (Cria 
da pela lei n9 2.87 4, de 19 de setem­
bro de 1956) . Sede: Brasília . Escri ­
tório no Rio : Avenida Almirante Bar ­
roso, 54, 1 89 andar. 

Atos da Diretoria 

Ata da Centésima qüinquagésima sex­
ta reunião da Diretoria da Compa­
nhia Urbanizadora da Nova Capital 

do Brasil 

Aos vinte e cinco dias do mês de 
setembro de mil novecentos e cinqüen­
ta e nove, às dez horas, na sala da 
Diretoria, na sede da Companhia Ur­
banizadora da Nova Capital do Bra­
sil, situada em Brasília, reuniu-se a 
Diretoria da Companhia, sob a presi­
dência do doutor Israel Pinheiro da 
Silva, e com a presença dos direto­
res, doutores Ernesto Silva, lris Mein­
berg e Moacyr Gomes e Souza . Aber­
ta a sessão, a Diretoria resolveu : 1 ) 
que a utilização das óreas de Terre­
nos de Mercados Distritais que devam 
servir às unidades de vizinhanças, se 
processem pelo sistema chamado 
«pegue-pague », por concessão ou por 
arrendamento a particulares. Num ou 
noutro caso, a Diretoria decidirá ou 
por concorrência ou por propostas in­
dividuais, submetendo tal decisão ao 
Conselho ; 2) que as 1500 toneladas 
de trigo da cota de industrialização, 
deferida à Novacap pelo Ministério de 
Agricultura, poderão ser concedidas a 
p articulares que se comprometerem a 
r.1o ntar e pôr em funcionamento moi­
nhos de trigo, até 21 de abril de 1960, 
co tas máximas de 100 até totalizar 
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500 toneladas; 3) de terminar o en­
cerramento das atividades do mata­
dollro provisório de gado bovino e 
~u ;,10, instalado no Núcleo Bandeiran­
te i,oeciiatamente, incumbindo o di­
re;cr Íris Meinberg promover junto aos 
interessados a transferência das insta­
lações para a região do «Pipiripau », 
nas proximidades de Planaltina, sem 
prejuízo da área destinada ao mata­
douro frigorífico definitivo. A auto­
rização para instalação que para ali 
se dcí, deverá ter caráter precário, 
sem nenhum ônus ou responsabilida­
de para a Novacap; 4) aprovar o 
sistema de medição, proposto pelo 
Dvo, para pagam en :o de serv:ços d e 
terraplenagem; 5) aprovar o reajusta­
mento previsto na Carta Convite e 
Contrc1to de construção ela Platafor­
ma Central; 6) aprovm a aquisição 
de 21 6 po,tes de concreto de 1 6 me­
tros, da firma «Postes Cavan S . A .», 
feita pela Emprê , a Bra : ileira de Enge­
nharia S. A.; 7) encaminhar ao Con­
selho de Administração a solicitação 
da firma «Construtora Paràense », sô­
bre pavimentação de ruas (concreto), 
processo n9 1578; 8) aprovar o rea­
iustamento de preços para os servi ­
ços afetos à firma Geotécnico S. A ., 
de acôrdo com o parecer do diretor 
Moacyr Gomes e Souza no processo 
n? 1374, de 28 . 8 . 59 . Nada mais ha-

Diretoria 

Presidente : 
Dr. Israel Pinheiro da Silva 
Diretores: 
Dr. Ernesto Silva . 
Dr . Íris Meinberg 
Dr . Moacyr Gomes e Souza 

Conselho de Administração 
Presidente : 
Dr . Israel Pinheiro da Silva 
Membros : 
Dr . Adroaldo Junqueira Aires 
Dr . Aristóteles Bayard Lucas de Lima 
General Ernesto Dorneles 
Dr . José Ludovico de Almeida 
Dr . Tancredo Godofredo Viana Martins 
Cel . Virgílio Távora 

Conselho Fiscal 
Membros: 
Or. Armando Lages 
Dr . Herbert Moses 
Dr . José Peixoto da Silveira 
Dr . Themístocles Barcelos, suplente 
Dr . Vicente Assunção, suplente 

v:o ndo a tratar o senhor Presidente deu 
por encerrado a sessão, da qual, para 
constar, lavrei a presente ata que, lida 
e achada conforme, vai assinada pe­
los Membros da Diretoria presentes e 
subscrita por mim Ney Dutra Urura ­
hy, que servi como Secretário . ass. 
Israel Pinheiro, Íris Meinberg, Moacyr 
Gomes e Souza , Ernesto Silva e Ney 
Dutra Ururahy. 

Ata da centésima q üinqu ogés im a sé­
tima reunião da Diretoria da Compa ­
nhia Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil . 

Aos dois dias do mês de outubro de 
mil novecentos e cinqüenta e nove, às 
dez horas, na sala da Diretoria, na 
sede da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil, situada em 
Brasília, reuniu-se a Diretoria da Com ­
panhia, sob a Presidência do doutor 
Israel Pinheiro da Silva e com a pre­
sença dos diretores, doutores Ernes­
to Silva, Íris Meinberg e Moacyr Go­
mes e Souza. Aberta a sessão a Di­
retoria resolveu: 1) Confirmar a de­
cisão do sr . Presidente em adquirir as 
instalações do acampamento da firma 
Newton Dias Barbosa, pelo preço to­
tal de Cr$ 2 . 400 . 000,00 (dois mi­
lhões e quatrocentos mil cruzeiros) , 
preço de avaliação feita pela Nova­
cap; 2) aprovar a compra das insta-
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lações do acampamento da firma 
Emulpress do Brasil S. A., pela im­
portância total de Cr$ 8.376.667,00 
( oito milhões, trezentos e setenta e 
seis mil, seiscentos e sessenta e sete 
cruzeiros), preço da avaliação do ma ­
terial existente naquele acampamento, 

feito pela Comissão Avaliadora, pro­
cesso n9 8760, de 6. 8. 59; 3) apro­
var o parecer da Comissão Julgado­

ra que julgou a concorrência adminis­
trativa para o fornecimento de mó­
veis para o P. P. 2, processo n9 8058; 
4) aprovar, de acôrdo com os pare­
ceres do Departamento de Edificações 
e Departamento Jurídico, o pedido de 
reajustamento, baseado no aumento 
do salário-mínimo, solicitado pela fir­
ma Alumínio Feror Construtora S . A., 
que forneceu no regime de emprei­
tada os caixilhos para o Congresso 
Nacio nal; 5) aprovar e encaminhar ao 
Conselho de Administração o pedido 

de autorização para realização de 

concorrência administrativa dos servi ­
ços de terraplenagem mecan1ca na 
Estrada Tôrto-Contagem, conforme 
têrmos ela minuta de Carta-Convite; 6) 

anular a concorrência administrativa 
- Carta -Convite n9 54 - referente 
u execuçã o dos serviços de desmata­
r.1:::n :o, oração e gradeação de 400 
hectares nas Granjas Modêlo da No­
vacap. Nado mais havendo a tratar 
o senhor Presidente deu por encerra­
da a sessão, da qual, para constar, 
lavrei a presente ata, que, lida e 

achada conforme, vai assinada pelos 
Membros da Diretoria presentes e subs ­
crita por mim, Ney Dutra Ururahy, que 
s2rvi como Secretário. (assinados) Is­
rael Pinheiro, Íris Meinberg, Moacyr 
Gomes e Souza, Ernesto Silva e Ney 
DuJ-ra Ururah ;r. 
Ata ela Centé ima qüinquagé,ima oita ­

va reunião da Diretoria da Companhia 
Urbanizadorc da Nova Capital do 
Brasil . 

A os nove dias cio mês de outubro de 
mil novecentos e cinqüenta e nove, às 

dez horas, na sala da Diretoria, na 
sede da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil, situada em 
Brasília, reuniu -se a Diretoria da Com­
panhia, sob a presidência do doutor 
Israel Pinheiro da Silva, e com a pre­
sença dos diretores Íris Meinberg, Moa ­

cyr Gomes e Souza e Ernesto Silva . 
Aberta a sessão, a Diretoria resol­
veu : 1) Distribuir ao diretor Moacyr 
Gomes e Souza a processo referente 
à fixação de normas a serem obser­
vadas pelo Departamento de Terras e 
Colonização, nos Contratos de Arren­
da mento e Cessão de Direitos de Lo ­

tes Rurais, destinados à indústria ex-

trativa; 2) aprovar, para encaminhar 

ao Conselho de Administração, as su­
gestões apresentadas pelo diretor Íris 

Meinberg ( processo n9 11882, de 
2 . 19.59), referente à Instalação de 
Armazéns Frigoríficos, no Centro de 
Abastecimento: a) As áreas destina­
dos à instalação de armazéns frigorí ­
ficos seriam vendidas em cem presta­
ções, sem entrada; a capacidade mí­
nima de estocagem seria decidida pela 

Diretoria, em cada caso; b) As con­
dições mínimas, técnicas e sanitárias, 

seriam fixadas pelos Órgãos Compe ­
tentes; 3) aprovar, de acôrdo com a 
informação do diretor lris Meinberg 

( processo n9 08860, de 8 . 8 . 59) , o 

parecer da Comissão Julgadora re ­
ferente à Concorrência Administrativa , 
Carta-Convite n9 34, para aquisição 
de equipamentos destinados à mon ­
tagem da Usina de Trotamento de Li ­
xo, em Brasília, tendo decidido: a) 

aguardar o projeto definitivo, a ser 
apresentado pela firma vencedora pa­
ra que sejam fixados as bases e o 
processo de compra e construção dos 
equipamentos para estocagem, térmi ­
no da fermentação e preparo do com­
í)Osto complementar, bem como de 
equipamento paro recepção do com­
posto estabilizado, na bôca de des­
carga do Bic-estobilizador, abrindo, 
se necessário, novo concorrência; b) 
aue será de tôda conveniência que a 
instolacão do fôrno incinerador seja 
reexaminado e, à vista dessa infor­
mação, seja feito um novo estudo 
r l '"'s propostas apresentadas em rela­
ção ao fôrno; 4) aprovar, , ara enca ­
minhar ao Conselho de Administra ­
cão. o Têrmo a ser celebrado entre o 
institu to Nocional de lmiqração e Co­
l<'nizacão e o Companhia Urbanizo ­
rl")•c, da Nova Capital , relativo ao 

;itendimento do Trabalhador Nacional 
Miqrante . na reqião da Nova Capi­

;·n i do Brasil; 5) aprov ar, paro en­
caminhar ao Conselho de Adminis ­
tração, o pedido de autorização para 

concorrência administrativa de aqui ­
sição dos implementes necessários à 
Usina de Preparação do Leite; 6) 

aprovar, para encaminhar ao Conse­
lho de Admini st ração . o parecer do 
rliretor Íris Meinberg, baseado em in­
formacão do Depa . no sentido de 

ciue seja d':ldo à firma Coelho de 
Freitas Ltda .. p0r extensão contra­

tw1I. o s trabalhos dn Construção Ci ­
vil do Abatedouro-Modêlo , da Gran ­
ja do TArto . devendo os equipamen­
tos de frio para conservacão . connP.­

lamento e matonca serem adquirid "s 
mediante coleto de preços de firma s 

especializadas ; 7) aprovar a concor -
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rência administrativo paro aquisição 
e instalação do Conjunto fixo de irri ­
gação dos jardin s (gramados) do Pa­
lác io da Alvora da : 8 ) aprovar, para 

encaminhar ao Conselho de Adminis ­
tração, a concorrência administrativa 
referente à Construção da Estrada 
Parque do Paranoá ; 9) conceder o 
au xi lio de Cr$ 170,00 ( cento e seten ­
ta cruzeiros) por leito-dia ao Hospital 
de Taguatinga das Pioneiras Sociais . 
Nada mais havendo a tratar o senhor 
Presidente deu por encerrada a sessã o , 
da qual, para constar, lavrei a pre ­
sente ata, que, li da e acha:ia confor­
me, vai assinada pelos Membros da 
Diretoria presentes e sub scri •a por mim , 
Ney Dutra Ururahy, que servi como 
Secretário. (assinados) Israel Pinhei­
ro, Íris Meinberg, Moacyr Gomes e 
Sousa, Ernesto Silva e Ney Dutra Uru ­
rahy. 

Ata da Centésima Sexagésima reu ­
nião da Diretoria da Companhia Ur ­
banizadora da Nova Capital do Brasil. 
Aos vinte e seis dias do mês de ou ­
tubro de mil novecentos e cinqüenta 
e nove, às dez horas, na sala da Di ­
retoria, na sede da Companhia Ur­
banizadora da Nova Capital do Bra ­
sil, situada em Brasília , reuniu-se a 
Diretoria da Companhia , sob a pre ­
sidência do doutor Israel Pinheiro da 
Silva e com a presença dos direto­
res Ernesto Silva, Íris Meinberg e Moa­
cyr Gomes e Souza . Aberta a ses ­
são, a Diretoria tomou conhecimento 
do parecer do Consultor Jurídico sô­
bre o processo ele compras efetua­
das pela Const rutora Planalto Ltda, 
cujo pagamento não foi autorizado 
pela Comissão de Tomadas de Con­
tas, determinando, na forma do mes­
mo, o seu pagame nto . Resolveu: 1) 
a partir do dia 1 O {dez) de novem ­
bro próximo, nenhum fornecimento de 
Combustível e Lubrificante, será feito 
a terceiros, inclusive a funcionários que 
tenham adquirid o veículos da Nova­
cap; 2) encaminhar ao Conselho de 
Administração , o expediente referen­
te à modificação do Convênio exis ­
tente entre a Novacap e o Ministério 
da Aeronáutica na forma proposta 
{ proc. nº M . A . 092605) ; 3) apro ­
va r a Concorrência Administrativa pa ­
ra aquisiçã o de Condutores para a rê­
de telefônica de Brasí lia e, baseado 
naqueles preços, aumentar o pedido 
1~ 22. 000 para 30 . 000 lineares; 4) 

aprovar, em caráter provisório, a ta­
bela de tarifas apresentada pelo De­

partamento de Transportes e Comuni­

cações para cobrança de Energia Elé ­

trica , fornecido pela Novacap; 5) 

aprovar a instalação, nas Cidades Sa ­
télites de «Taguatinga » e «Sobradi ­
nho», de indústrias de Fundição de 
Laminação {proc. Novacap n.9 3162); 
6) aprovar a solicitação feita pelo 
Executor do Projeto Eta 44 - Of . 
266-59, de 16 de setembro de 1959, 
referente a débito daquele órgão jun­
to à Novacap; 7) encaminhar à apre­
cic,:;:ão do Conselho de Administração 
r1 t o b::?!a de preços organizada para 
as áreas destinadas à construção de 
Casas-de-Chá e Super-Mercado; 8) 
8) determinar a área de 37 . 000 m2 
!)ara instalação, para decisão quanto 
ao preço por metro quadrado ; 9) en­
r-.. -,; ·1 fy1r c1n Con se lho de Administra­

ção, consulta quanto à venda, em 
condições especiais { Resolução n .º 
1 8) a servidores da Novacap, que 
percebe m por «Serviços Prestados » ; 
1 O) aprovar a adoçêío do contrato de 
arrendamento, com opção de venda, 
para as condições de venda dos te r­
renos de Taguatinga e Sobradinho; 
1 1 ) aprovar o relatório da Comissão 
Julgadora da Concorrência Adminis ­
trativa para construção, pelo regime 
de empreitada, de casas e alojamen­
tos para o Agricultura! Consulting Bu­
reau, em Brasília ; 12) aprovar a Con­
corrência para aquisição de cabos de 
alumínio; 13) submeter ao Conselho 

pedido para deferir à Civilsan, que já 
executa obras da E~tação de Trata­
mento de Esgotos, a construção das 
obras civis de Industrialização do Li ­
xo, na forma do contrato anterior . 
Nada mais havendo a tratar, o Senhor 
Presidente deu por encerrada a ses­
são, da qual para constar lavrei a 
presente ata, que, lida e a chada co n­
forme, vai assinada pelos membros da 
Diretoria presentes e subscrita por 
mim, Ney Dutra Ururahy, que servi 
como Secretário . {Assinados) Israel 
Pinheiro, Íris Meinberg, Moacyr Go­
mes e Souza, Ernesto Silva e Ney Ou ­
tra Ururahy . 

Atos do Conselho 

Ata da centésima oitava reun1ao cio 
Conselho de Administração da Com ­
panhia Urbanizadora da Nova Capi ­
tal do Brasil , sob a presidência do 
Doutor Israel Pinheiro da Silva . 

Aos quatorze dias do mês de novem· 
bro do ano de mil novecentos e cin­
qüenta e nove, nesta cidade do Rio 
de Janeiro, na Avenida Almirante 
Barroso, cinqüenta e quatro, décimo 

oitavo andar, às dez horas, reuniu - se 

o Conselho de Administração da Com ­

panhiç Vrbcmizççloro çlo Novo Çapi -

tal do Brc:sil , sob a presidência do 
Doutor Israe l Pinheiro da Silva, e com 
C1 presença dos Conselheiros abai xo CI S­

si naclos . Lida e aprovada a ata da 
sessão anterior, o Senh or Presidente 
submeteu ao Conselho a proposta da 
Diretoria no sentido d e ser autoriza ­
da a emissão de Cr$ 1.650.000 .000,00 
( hum bi l hão e seiscentos e ci nqüen ta 
milhões de cruzeiros) de «Obrigações 
Brasília >' , nas mesmas condições das 
emissões anteri 'Jres, a fim de ser rea ­
lizada ooerr ,:o de crédito destinada 
ao financiar .. -:::, 1i'o das despesos decor­
rente ; ela complementação dos obras 
de 13rasí!ia. O Con sel ho, usando da 
com~etênc ia privativa que lhe atribui 
o artigo doze, parágrafo oitavo, da 
Lei dois r:iil oitocentos e setenta e 
quatro, de dezenove de sete mbro de 
mil novecentos e cinqüenta e seis, 
aprovou a proposta , autorizando a 
emissão. Em seguida, o Conselho, 
após ouvir circunstanciada exposição 
do Senh o r Presidente, autorizou a Di ­
retoria a realizar op eração de crédi­
to cor.1 o Ba nco do Brasil S. A ., no 
valor d e Cr$ 1 .500 .000 .000,00 { hum 
b:lhão e quinhentos milhões de cru ­
zeiros) , sob garantia de «Obrigações 
Brasília », no valor de Cr$ . .. . . .. . 
1.650.000.000,00 {hum bilhão e 
sei sce ntos e cinqüenta mil n,Se~ de cr11-
zeiros) , destinada ao financiamento 
el a s despesas decorrentes . da com pl e­
mentação das obras de Brasília . Na ­
da mais havendo qu e tratar, o Senhor 
Presidente encerro:.i a sessã o , d a qual , 
para constar, eu. José Pereiro de Fa­

ria , Secretário «ad hoc » , lavrei a pre­
sente ata, q ue vai por mim assinada 
e encer rada pe lo Senhor Pres id ente. 
(Assinados ) Israel Pinhe iro, A . Jun ­
q ueira Ayres , Bayard Lucas de Lima , 
Ernesto Dornelles, Virgílio Távora, José 
Pereira de Faria. 

Ata da ce ntésima nona ,cu111uo Cü 

Co ns-:! lh o de A dmi ni stração da Com ­
panhia Urbanizaclora da Nova Cc1pi­
tal cio Brasil, sob a presidência do 
Doutor Israel Pinheiro da Silva . 
Aos (lu atorze dias do mês de novem ­
b ro cio ano de mil novece ntos e cin ­
oüentCJ e nove , nesta cidade do Rio 
el e Janci :· o . na Avenida Almirante Bar ­
roso, cinqüen:o e qua : ro, ciecimo oi­
tavo a ndar, às quinze horas , reuniu­
se o Co nselho de Administraçã o da 
C'.)mpanh ia Urban izadora da Nova 
Capital do Brasil, sob a presidê ncia 

cio D ::iutor Israel Pir.heiro da Silva, e 

ce m a presença do:; Conse lheiros abai. 

xo assinados. Lida e aprovada a ato 

cio ~e~~õ o çnterior, o Senhor Presiden , 
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te submeteu à apreciação do Conse-
1 ho o pedido do Clube Paranoá, pri ­
meira instituição esportiva e social fun ­
dada em Brasília, para que lhe fosse 
doado um terreno destinado à cons­
trução de sua sede . O Conselho auto­
rizou a doação, desde que, previa ­
mente, a entidade apresente à Dire­
toria da Novacap os seguintes ele­
mentos : a) - planta de situação do 
terreno pretendido, contendo área, lo ­
calização e confrontações; b) - es ­
tatutos sociais; c) - projetos de cons­
trução . Nada mais havendo que tra ­
tar, foi pelo Senhor Presidente encer­
rada a sessão, da qual, para constar, 
eu, José Pereira de Faria, Secretário 
«ad hoc», lavrei a presente ata, que 
vai por mim assinada e encerrada 
pelo Senhor Presidente. (Assinados) 
Israel Pinheiro, A. Junqueira Ayres, 
Bayard lucas de Lima, Ernesto Dorne ­
les, Virgílio Távora e José Pereira de 
Faria. 

Ata da centésima décima re un,ao do 
Conselho de Administração da Com ­
panhia Urbanizadora da Nova Capi­
tal do Brasil, sob a presidência do 
Doutor Israel Pinheiro da Silva . 
Aos vinte e sete dias do mês de no ­
vembro do ano de mil novecentos e 
cinqüenta e nove, nesta cidade do 
Rio de Janeiro, na Avenida Almiran­
te Barroso, cinqüenta e quatro, déci ­
mo oitavo andar, às dez horas, reu ­
niu-se o Conselho de Administração 
da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil, sob a presidência 
do Doutor Israel Pinheiro da Silva, e 
com a presença dos Conselheiros abai ­
xo assinados. Lida e aprovada a ata 
da sessão anterior, o Senhor Presiden ­
te comunicou ao Conselho que o Dou­
tor !ris Meinberg decidiu exonerar-se 
em caráter irrevogável da direção da 
Companhia . O Conselho, ao tomar 
conhecimento dessa decisão, lamentou 
o afastamento do Doutor !ris Mein ­
berg, dados os reais serviços presta ­
dos pelo mesmo à Novacap. Em se­
guida, o Senhor Presidente submeteu 
ao Conselho, que a aprovou, a pro­
posta da Diretoria no sentido de ser 
realizada concorrência administrativa, 
com um mínimo de oito firmas, para 
fornecimento de móveis des: iriados ao 
Supremo Tribunal Federal, em Brasília . 
Resolveu, ainda, o Conselho, em face 
da exposição do Senhor Presidente , re -

tificar a ata da centésima quinta reu ­

nião, no referente ao pedido formula ­

do por Hoteis Reunidos S. A. - Hor ­

sa, para definir o entendimento do 

Çonsel ho sôbre o assunto com maior 

clareza, ficando assim redigida a men· 
cionada ata, em sua página quarta, 
na parte que diz respeito ao assunto 
em aprêço : «De referência, ainda, a 
estabelecimentos hoteleiros, ao apre ­
ciar o pedido de Hoteis Reunidos S. A. 
- Horsa, decidiu o Conselho que o 
pagamento do prêço do terreno po ­
derá ser feito em 100 (cem) presta ­
ções, com prazo de 20 (vinte) meses 
para conclusão do edifício, desde que 
até 31 de dezembro de 1960 esteja 
em funcionamento uma parte do hotel. 
Aplicar -se-á, no mais em todos os 
seus têrmos, a Resolução número de­
zoito, limitando-se, ainda, no instru ­
mento de venda, a área a construir, de 
acôrdo com o projeto aprovado pela 
Novacap, ficando a área restante gra ­
vada da cláusula « non aedi f;,:andi ». A 
operação poderá ser feita mediante 
escritura de promessa de compra e 
venda, irretratável e irrevogável, com 
a interveniência da Caixa Econômica, 
á qual será dado o terreno em hipo­
teca, obrigando-se a cred or ::i ao pa ­
gamento das prestações, em nome da 
devedora ». - O s demais tê rm os da re­
ferida ata da centés ima quin? rJ reunião 
foram ratificados pelo Conselho. Pros ­
seguindo os seus trabalhos, aprovou 
:> Conselho a proposta da Rca 
Victor, devidamente in struída pelos 
órgãos té cnicos da Novacap , para a 
prospecção da área da faixa co m­
preendida entre a s cidades de Ube r­
lândia e São Paulo, mediante a re mu­
neração de vinte e cinco mil dólares, 
para ligação e m micro ondas Rio ­
Brasília , utilizando-se a aeronave de 
propriedade da re ferida firma, qu e 
está completand o os e studos contra ­
tados pela Novacap no « link » Rio ­
Brasília . O Conselhe iro Doutor José 
Ludovico de Almeida propôs que no 
sistema de micro -ondas para Brasíl ia 
uma das faixas compree ndesse a cida ­
de de Goiânia , proposta que o Senhor 
Presidente declarou d e pender de e s­
tudos té cnicos especiais, pelo qu e e n­
caminharia o assunto no De parta me n­
to Técnico . Passou, então, o Con se­
lho a examinar a proposta da Dire­
toria para que a Novacap construa o 
edifício destinado ao Tribunal de Co n­
tas da União, orçado e m Cr$ . . ... 
195 . 000 . 000,00 ( cento e noventa e 
cinco milhões de cruze iros) , tendo re ­
solvido autorizar a execução da obra 
pelo regime de admini straçã o contra ­

tada . Resolveu , també m, o Conselho, 

atendendo à e xposição do Diretor 

Doutor Moacyr Gomes e Souza, auto ­
rizar concorrência administrativa para 

aquisição do equipamento telefôn ico 
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adicional para Brasília. Finalmente, au­

torizou o Conselho o regime de admi­
nistração contratada para construção 
dos camprs de antenas de Sarapuí, 
São Ben +0 e Brasília, de acôrdo com 
o parecer da Diretoria, no valor de 
Cr$ 30 . 000 . 000,00 ( trinta milhões 
de cruzeiros). Nada mais havendo que 
tratar, foi pelo Senhor Presidente le­
vantada a sessão, da qual, para cons­
tar, eu, José Pereira de Faria, secretá­
rio «ad hoc», lavrei a presente ata, 

que vai por mim assinada e encerra­
da pelo Senhor Presidente. ( Assina­
dos) Israel Pinheiro. - Bayard Lucas 
de Lima, Tancredo Martins, José Ludo­
vico de Almeida, Ernesto Dornelles, 
Virgílio Távora, A . Junqueira Ayres e 
José Pereira de Faria. 

Ata da centésima d écim a pr11neira reu­
nião do Conselho de Administração 
da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil, sob a presidência 
do Doutor Israel Pinheiro da Silva. 
Aos vinte e sete dias do mês de no­
vembro do ano de mil novecentos e 
cinqüenta e nove, nes ··a ridade do 
Rio de Janeiro, na Avenic, c Almiran­
te Barroso, cinqüenta e quatro, déci­
mo oitavo andar, às quinze horas, 
reuniu-se o Conselho de Administra­
ção da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil, sob a presi­
dência do Doutor Israel Pinheiro da 
Silva, e com a presença dos Conse­
lheiro:; abaixo assinados. Lida e apro­

vada a ata da sessão anterior, o Se ­
nhor Presidente submeteu ao Conse­
lho o pedido formulado conjuntamen­
te por «Veritas S. A.» e «Hilton Hotels 
lnternational », para construção e ex­
ploração de um hotel no Lote l (hum) 
da Quadra «AS», do Setor Hoteleiro 
Sul em Brasília. O Conselho, atenden­
do ao requerido e tendo em vista o 
de rigor, a obrigação por parte de 
1 Vcrilas S. A. » de construir o Hotel e 
p~r parte de «Hilton Hotels lnterna ­
tional » de explorá-lo. Se no prazo de 
di5posto na Resolução número dezoito, 
de quinze de maio dêste ano, decidiu 
deferir o solicitado desde que as duas 
emprêsas fiquem devidamente co-obri-
9adas. No instrumento de compra do 
terreno comtará, além das condições 
30 (trinta) meses o Hotel não estiver 
fu ncionando, devidamente aparelha­
do, poderá a Novacap exigir a rever­
são do terreno, indenizando, median­
t0 avaliação pelo custo histórico das 
benfeitorias . Passou, então a ser exa ­
minada a minuta do acôrdo a ser ce­
leb ~ado ent re a Novacap e o lnic, 
relativo ao programa de colonização 
agrícola, tendo sido a mesma aprova -
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da pelo Conselho, de acôrdo com o 
parecer do Relator, Conselheiro Dou­
tor Adroaldo Junqueira Ayres. Pros ­

seguindo os seus trabalhos, resolveu o 
Conselho autorizar a doação de um 
terreno, em Brasília, à Associação Bra ­
sileira de Municípios, para a constru ­
ção de sua sede. Ao Conselheiro Co­
ronel Virgílio Távora foi distribuído o 
pedido para a instalação de um moi­
nho de trigo, bem como o processo 
referente ao plantio de eucaliptos, em 
Brasília ( Proc. 2 . 726/ 59) e, ainda, o 
de número l . 200/59, que trata da 
aprovação de projetos para a cria­
ção de pomares comerciais nas gran ­
jas-modêlo da Novacap . Em seguida, 
resolveu o Conselho que a Novacap 
notificará aos candidatos à aquisição 
de lotes que devem efetivar a tran ­
sação, sob pena de perderem a re­
serva feita. Resolveu, também, o Con ­
selho autorizar o regime de adminis ­
tração contratada para a construção 
de 2 (dois) restaurantes em Brasília, 
até o limite máximo de Cr$ ...... . 
1 O. 000 . 000,00 ( dez milhões de cru­
zeiros). Re~olveu, ainda, o Conselho 
fixar os seguintes preços r:!e terrenos 
em Brasília : a) - Cr$ 5 . 000,00 ( cin­
co mil cruzeiros) por metro quadrado 
para terrenos destinados a restauran ­
tes, bares e confeitarias; b) - Cr$ 
1 . 200,00 ( hum mil e duzentos cru ­
zeiros) o metro quadrado para terre­
nos destinados a super-mercados. Fi­
xou, igualmente, o Conselho o prêço 
de le rrc.no de;tinado às autarquias, em 
Cr$ 1 . 000,00 ( hum mil cruzeiros) 
por metro quadrado de construção. 
Autorizou, ainda, o Conselho a Dire ­
toria da Novacap a celebrar contra ­
to de prestação de serviços com a 
Cemig, com interveniência da Servix , 
para o preparo do projeto da u: ina 
hidroelétrica do Rio Paranoá e condu ­
ção técnica da execução. Finalmente, 
autorizou o Conselho a modificação 
do convênio celebrado pela Novacap 
cor., o Min'siério da Aeronáutica, para 
executar os serviços propostos, de 

acôrdo com as sugestões da Diretoria 
de Engenharia daquêle Ministério, 
constantes do ofício 3.059/59, do re ­
ferido Ministério . Nada mais havendo 
que tratar, foi pelo Senhor Presidente 
levantada a sessão, da qual, para 
constar, eu, José Pereira de Faria, Se­
cretário «ad hoc», lavrei a presente 
a:a, que vai por mim assinada e en ­
cerrada pelo Senhor Presidente . ( As­
sinados) : Israel Pinheiro. - A . Jun ­
queira Ayres, Ernesto Dornelles, José 
Ludovico de Almeida, Bayard Lucas 
de Lima, Virgílio Távora , José Pereira 

de Forio. 

16 - Vista geral da Esplanada dos Mi ­
!'listérios, vendo-se entre as duas 
alas o Congresso Nacional . À direi. 
ta, nota-se o comêgo da construção 
da C,1tedral . 
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